A Lenda de S. Martinho
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Dia de S. Martinho




Provérbio:
Dia de S. Martinho, lume, castanhas e vinho.
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Adivinha:
Tenho camisa e casaco

Sem remendo nem buraco

Estoiro como um foguete

Se alguém no lume me mete!

Quadra:

O S. Martinho está a chegar

A lareira vou acender

Para as castanhas assar

E contigo as comer.
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	A lenda de S. Martinho
Num dia de tempestade, ia S. Martinho, valoroso soldado, montado no seu cavalo, quando viu um mendigo quase nu, tremendo de frio, que lhe estendia a mão.
S. Martinho não hesitou: parou o cavalo e passou a sua mão carinhosamente na do pobre.
Em seguida, com a espada, cortou a meio a sua capa de militar, dando metade ao mendigo.
Apesar de mal agasalhado e de chover torrencialmente, o cavaleiro continuou o seu caminho, cheio de felicidade.
Mas, subitamente, a tempestade desfez-se. O céu ficou límpido. E um sol de Estio inundou a terra de luz e calor.
Para que nunca se apague da memória dos homens este acto de bondade praticado pelo cavaleiro, diz-se que, nessa mesma época, todos os anos, cessa por alguns dias o tempo frio.

	O céu fica azul e o sol reaparece quente e brilhante.
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	É o...
Verão de 
S. Martinho!!

	in, Flores para Crianças
Fernando Cardoso


  

 

Provérbios relativos a S. Martinho
Em dia de S. Martinho, vai à adega e prova o vinho
No dia de S. Martinho, lume, castanhas e vinho
No dia de S. Martinho mata o teu porco e faz o teu vinho
No dia de S. Martinho vai à adega e prova o (teu) vinho
No dia de S. Martinho, abre o teu pipo e prova do teu vinho
No dia de S. Martinho, assa as castanhas e molha-as com vinho
No dia de S. Martinho, encerra o porquinho, souta o soutinho e prova o teu vinho
No dia de S. Martinho, fura-se o pipinho, mas quem for honrado já o deve ter furado
Pelo S. Martinho, abatoca o teu vinho
Pelo S. Martinho, comem-se as castanhas e prova-se o vinho
Pelo S. Martinho, vai à adega e prova o teu vinho
Pelo S. Martinho, abatoca o teu pipinho
Pelo S. Martinho, deixa a água para o moinho
Pelo S. Martinho, lume, castanhas e vinho
Pelo S. Martinho, mata o porco e semeia o cebolinho
Pelo S. Martinho, mata teu porco e bebe o teu vinho
Pelo S. Martinho, nem nabo, nem cabacinho
Pelo S. Martinho, prova o teu vinho; ao cabo de um ano já te não faz dano
Pelo S. Martinho, semeia a fava e o linho
Pelo S. Martinho, semeia o teu cebolinho
Por S. Martinho, todo o mosto é bom vinho
Por S. Martinho, nem favas nem vinho
Queres espantar o vizinho? Lavra e estruma no S. Martinho
Se o Inverno não erra o caminho tê-lo-eis no S. Martinho
Se queres pasmar teu vizinho, lavra, sacha e esterca pelo S. Martinho
Vindima em Outubro que S. Martinho to dirá.

Lenda de S. Martinho 

Competência: Registar, por escrito, produções do património literário oral para as conservar ou para as transmitir.
Actividade: Recontar a lenda de S. Martinho.
.

Era uma vez um menino chamado Martinho. O seu pai era general e treinava os soldados do Imperador...



Um dia, o Imperador ordenou que o pai de Martinho se transferisse para Pavia, em Itália.
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Uma tarde, já em Pavia, enquanto Martinho lançava o pião, rebentou uma trovoada. Martinho assustou-se tanto que correu a refugiar-se numa Igreja!



Lá dentro estava um bispo a contar histórias de Jesus e dos Apóstolos.

- Que histórias tão bonitas... - disse Martinho.



Foi nessa altura que Martinho se começou a interessar e a aprender o catecismo. Ele e os amigos estavam tão entusiasmados, que decidiram viver da mesma maneira que viviam os santos que conheciam das histórias.



Alimentavam-se apenas de raizes e de frutos, mas acontece que, um dia, comeram cogumelos venenosos e adoeceram gravemente...



Quem lhes valeu foi o bispo, que por ali ia a passar e lhes trouxe leite, que os salvou do terrível veneno...



Martinho resolveu voltar para casa.
O pai disse-lhe:

- És alto e forte. Acho que já podes ser soldado!






Nesse mesmo dia, pai e filho foram ao palácio do imperador. Martinho recebeu a espada, uma capa e a ordem para ir lutar para França. O pai explicou-lhe que metade da capa não lhe pertencia: seria sempre do imperador e ele devia usá-la para se lembrar que estava ao serviço do Império.





Uma tarde, ia Martinho a caminho da cidade de Amiens, quando rebentou uma grande tempestade. O vento soprava frio e Martinho aconchegou-se melhor dentro da sua capa quentinha...





Estava já a chegar às portas da cidade, quando viu, à beira da estrada, um homem a pedir esmola, cheio de frio.






Martinho parou imediatamente o cavalo.
Procurou algumas moedas no bolso, mas nada encontrou...





Então teve uma ideia:

- Vou dar-lhe metade da minha capa de soldado!
(Martinho não podia dar-lhe a outra metade, pois pertencia ao imperador.)





Sem hesitar, pegou na espada, rasgou a capa em duas partes iguais e entregou uma metade ao homem. E, nesse momento, aconteceu um milagre...





Para que nenhum dos homens passasse mais frio, as nuvens desapareceram e o sol brilhou com toda a força. É por isso que ainda hoje, quando faz sol em Novembro, dizemos que é o Verão de S. Martinho!





Martinho era um homem tão bom que se tornou santo. Hoje todos o conhecemos: no seu dia, 11 de Novembro, é costume fazer, uma festa onde se partilham castanhas em sua homenagem - O magusto.





Nem todos podem ser grandes, mas todos podem ser bons...

Feliz é apenas aquele que ama.
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Trabalho de colagem sobre o S.Martinho
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CANÇÕES
 

O ouriço já secou já caiu a castanhinha 
  
O ouriço já secou 
já caiu a castanhinha; 
hoje é dia de comer 
uma castanha cozidinha. 
  
Cozidinha ou assadinha 
na fogueira a saltitar; 
hoje é dia de magusto 
vamos cantar e bailar.
 

 

 

Ah, ah, ah, minha castanhinha 
  
Ah, ah, ah, minha castanhinha   (bis) 
Quem te pôs a mão, sabendo qu' és minha.  (bis) 
  
Sabendo qu' és minha, do meu coração,  (bis) 
Salta castanhinha para a minha mão.  (bis) 
  
É na tua mão qu'eu quero ficar  (bis) 
Anda pr'ó recreio, vamos lá saltar.  (bis) 
  
Vamos lá saltar e bater o pé  (bis) 
Porque é no recreio que o magusto é.  (bis) 
  
Vais bater o pé e vais-me comer  (bis) 
É dentro de ti que eu vou viver.  (bis)
 

 

 

  
Ai, do ouriço, ai do ouriço 
  
Ai, do ouriço, ai, do ouriço
saem as castanhas
Para comer, para comer
Tão assadinhas

Ora vamos lá, ora vamos lá
para as provar
assim tão boas, muito quentes,
tostadinhas. 
Músíca: "Ai dizem mal - dos caçadores" 

 

 

As castanhas
 

Dia 11 de Novembro 
Esquecemos a sacola 
É um dia diferente 
Há magusto cá na escola
 

Na caruma da fogueira 
As castanhas a estalar 
E nós todos de mãos dadas 
À sua volta a cantar    
 

Com a cara toda preta 
Esquecemos a sacola 
É um dia diferente 
Há magusto cá na escola 
  
Foi um dia bem alegre 
As castanhas a estalar 
E nós todos de mãos dadas 
Numa roda a cantar . 
Música: "Lá vai uma, lá vão duas..." 

 

  
São tão boas as castanhas
  
São tão boas as castanhas 
na fogueira assadinhas 
também gosto delas cruas 
depois de bem trincadinha
 

refrão 
  
São as castanhas do castanheiro 
que nós comemos junto ao braseiro. 
As castanhas já comi 
e agora vou brincar 
no carvão sujo as mãos 
para me enfarruscar.
 

melodia: "todos me querem..." 
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